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 BRETAS SEM OAB - Não vai ser 
fácil a vida do ex-magistrado Marce-
lo Bretas, punido pelo Conselho Na-
cional de Justiça com a aposentado-
ria forçada. Além da Advocacia Geral 
da União- AGU iniciar o processo 
para extinguir os seus proventos, ele 
terá difi culdade de voltar à advoca-
cia. A Ordem do Advogados do Bra-
sil - OAB nega restabelecer o registro 
para quem se tornou “persona non 
grata” na advocacia. 

 QUEM APANHA NÃO ES-
QUECE - Um dos três crimes cometi-
dos por Marcelo Bretas, julgados pelo 
CNJ, está a ordem de busca e apreen-
são, com bloqueio de bens, dos maiores 
escritórios de advocacia do Brasil. Foi o 
maior atentado coletivo contra o exercí-
cio da profi ssão de advogado. Para con-
seguir o registro na OAB, ele terá de re-
correr à justiça, já que estará vetado no 
reingresso à advocacia. 

 LONGE DO MUNDO REAL - 
O governo do estado do Rio está res-
pirando fi nanceiramente por conta 
de uma liminar do ministro do STF, 
Dias Toff oli, que vence agora em ju-
nho. A data coincidiria com a derru-
bada dos vetos do Propag, que acon-
teceria na sessão do Congresso do 
último dia 27 e que foi adiada pelo 
presidente Davi Alcolumbre. 

  Em um cenário tão delicado, como 
o Governo do Estado pode justifi car 
um rombo de R$ 600 milhões provo-
cados pela redução da tarifa do metrô, 
como defende o ainda secretário dos 
Transportes, Washington Reis? É só re-
lembrar a atuação de Mr King na pan-
demia, nos lamentáveis episódios envol-
vendo a vacinação, para saber a forma 
inconsequente de atuação do ex-prefei-
to de Duque de Caxias.

  SENADOR IRRITADO - Quem 
anda anotando no caderninho de 
maldades as trapalhadas de aliados 
do Rio é o senador Flávio Bolsonaro. 
Principalmente de amigos que, apro-
veitando o clima tenso que o ex-presi-
dente vive, pensando prioritariamen-
te no cenário macro para cuidar do 
varejo estadual. O que mais irrita o 
senador é o pipocar de candidatos da 
direita querendo concorrer a senato-
ria. Neste ponto Flávio é fi rme: uma 
vaga é dele e a outra do governador 
Cláudio Castro. A turma de Niterói é 
a que mais o tem irritado. 

  “BACANAL DE COBERVILLE’ 
- O marqueteiro de Lula, o ministro Si-
dônio Palmeira, anda com saudade de 
sua bela residência em Londres. Cada 
viagem de Lula ao exterior com Jan-
ja faz despencar a popularidade. A pas-
sagem por Paris é um verdadeiro escár-
nio para a imagem presidencial. Nada 
encarna mais a luxúria do que a agenda 
de moda na Cidade Luz. Nem a histó-
ria serve de exemplo para deter essas ex-
travagâncias. 

 A sisuda primeira-dama Darcy Var-
gas e a fi lha Alzira, viajaram sem Getú-
lio, e foram massacradas pela mídia 
por participarem de um evento para 
promover a moda brasileira nos fabu-
losos jardins do Castelo de Cobervil-
le. Um jantar para promover o algodão 
brasileiro, mais precisamente os teci-
dos confeccionados pela fábrica de te-
cidos Bangu, cujo dono e co-patroci-
nador da noite foi Joaquim Guilherme 
da Silveira, com um desfi le do famoso 
estilista da época, Jacques Fath.

  O jornalista Carlos Lacerda, na 
Tribuna da Imprensa, batizou o jan-
tar de “BACANAL DE COBER-
VILLE”. A sorte da Janja é não ter 
um Lacerda na sua cola. 

 Nesta quarta-feira (4), a primeira-
-dama foi uma das estrelas de um even-
to especial que apresentará marcas 
brasileiras na capital francesa. Orga-
nizado pela ApexBrasil (Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações e 
Investimentos), o evento contou com 
a participação de cinco estilistas brasi-
leiros e a presença da primeira-dama 
francesa, Brigitte Macron.

  Curioso é ver Jorge Viana, presi-
dente da Apex, e um dos mais saudo-
sos de Donda Marisa Letícia, patro-
cinando a incursão francesa de Janja. 
Deve ter sido por maldade. Ele deve 
ter lido a biografi a de Samuel Wainer 
ou o Chatô de Fernando Morais, para 
criar um cenário semelhante ao que 
viveu Dona Darcy.

 500 ARQUIVOS PUBLICA-
DOS - O Portal de Dados Abertos do 
Governo do Estado do Rio de Janeiro 
alcançou a marca de mais de 500 ar-
quivos de dados publicados. Lançada 
este ano, a plataforma foi desenvolvida 
em parceria pela Controladoria-Ge-
ral do Estado (CGE-RJ), a Secretaria 
de Transformação Digital e o PRO-
DERJ, reunindo informações públi-
cas de forma rápida, acessível e trans-
parente. O portal disponibiliza dados 
de diversas áreas, como segurança, pla-
nejamento, fazenda e educação.
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Prefeito Neto enviou ofício ao presidente Lula alertando 

sobre os impactos da nova tarifa dos EUA e da entrada de 

aço chinês no mercado brasileiro

Prefeitura de Volta Redonda cobra ação do 
Governo Federal para proteger indústria do aço 

A Prefeitura de Volta Redon-
da encaminhou, nesta quarta-feira 
(4), um ofício ao presidente da Re-
pública expressando preocupação 
com os efeitos negativos das recen-
tes decisões no mercado internacio-
nal do aço. O documento pede me-
didas urgentes do Governo Federal 
para proteger a indústria siderúrgi-
ca nacional e evitar o aumento do 
desemprego em cidades diretamen-
te afetadas, como Volta Redonda.

O alerta ocorre após os Estados 
Unidos (EUA) anunciarem, no úl-
timo dia 29 de maio, a retomada 
de tarifas de 25% sobre o aço brasi-
leiro – e que recentemente dobrou 
para 50% –, uma política prote-
cionista que reduz drasticamente 
a competitividade das exportações 
nacionais. Ao mesmo tempo, o 
mercado interno brasileiro enfren-
ta a crescente entrada de aço chi-
nês, vendido a preços mais baixos e 

considerados desleais pela indústria 
nacional. Dados do Instituto Aço 
Brasil apontam que, entre janeiro e 
abril de 2025, a importação de aço 
da China aumentou 22%.

O prefeito de Volta Redonda 
destacou que o município, sede da 
Companhia Siderúrgica Nacional 
(CSN), sente os efeitos diretos des-
sa “guerra comercial”. “Já observa-
mos congelamento de contratações 
e uma revisão de investimentos. O 
impacto é imediato na vida do tra-
balhador, que está na ponta da ca-
deia produtiva”, afirmou.

O setor siderúrgico emprega di-
retamente mais de 110 mil pessoas 
no Brasil, com milhares desses em-
pregos concentrados em Volta Re-
donda e outros polos industriais. 
Só a CSN teve, em 2024, cerca de 
18% de sua receita internacional li-
gada às exportações para os EUA, 
que agora estão ameaçadas.
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Tales Farias com Cláudio Magnavita (e) e Rudolfo Lago (d)

A anfi triã e presidente do LIDE RJ, 
Andréia Repsold, com Laercio Cosen-
tino, fundador e presidente do Con-
selho de Administração da TOTVS

A vice-presidente da TOTVS e 
presidente do IOS, Vivian Broge 
(e), com Fernanda Candeias (d), 
diretora da Ternium

Marcela Zitune Birger, 
Superintentante 
do Instituto de 
Oportunidade Social (IOS)

Sergio Malta e Laerte Mazza durante 
o Almoço Empresarial do grupo

Bruno Mondin e Pedro Werneck (d), 
presidente do Instituto da Criança

O cônsul-geral do Panamá no 
Rio de Janeiro, Ruben Arguelles

LIDE Rio de Janeiro promove debate sobre educação, 
tecnologia e o mercado de trabalho

O LIDE Rio de Janeiro pro-
moveu no dia 2 de junho, o Al-
moço Empresarial com o tema 
“Geração Z e o Brasil do Ama-
nhã: Educação, Tecnologia e Tra-
balho”. Realizado no Fairmont 
Rio de Janeiro Copacabana, o en-
contro foi uma oportunidade de 
aprendizado, análise, reflexão so-
bre o futuro e oportunidades que 
a Geração Z traz para construção 
de um país conectado e prepara-
do para enfrentar os desafios do 
século XXI. 

Laércio Cosentino, Funda-
dor e Presidente do Conselho 
de Administração da TOTVS, 
abriu o evento falando sobre o 
“Plano Brasil Digital 30+”, uma 
estratégia de longo prazo e mul-
tisetorial com o propósito de ace-
lerar a transformação digital para 
o desenvolvimento econômico 
sustentável e social do Brasil. 
Desenvolvido sob a liderança do 
“Conselhão” (Conselho de De-
senvolvimento Econômico Social 
Sustentável) e organizado pela 
Brasscom, com o apoio da Asso-
ciação Brasileira das Empresas 
de Software (ABES) e da Oliver 
Wyman, seu foco é fortalecer a 
competitividade e produtividade 
nacionais, promover a inclusão 
digital e posicionar o país como 
referência global na pesquisa, no 
desenvolvimento e uso do digital.

O evento contou, ainda, com 
a participação da Vice-Presidente 
de Relações Humanas e Marke-
ting da TOTVS e Presidente do 
IOS, Vivian Broge; da Superin-
tendente do IOS, Marcela Zitu-
ne Birger; e de Valter Espínola 
Júnior, Relações Governamentais 

e Terceiro Setor do IOS. A apresen-
tação foi de Andréia Repsold, Presi-
dente do LIDE Rio de Janeiro.  

Durante a palestra, os convida-
dos conversaram sobre as dificulda-
des e oportunidades para a juventu-
de ingressar no mercado de trabalho. 

Ativo em cinco estados, o IOS (Ins-
tituto de Oportunidade Social) é 
uma instituição sem fins lucrativos, 
que oferece formação 100% gratuita, 
para jovens de 15 a 29 anos, que este-
jam cursando ou tenham concluído 
o ensino médio, e para pessoas com 

deficiência, a partir de 16 anos, sem 
limite de idade. Os cursos são dire-
cionados em áreas Administrativas, 
de Tecnologia, Comunicação e Pro-
jetos, e possibilita o desenvolvimen-
to de hard e soft skills voltados para 
o mercado de trabalho. 

Tales Farias 

dirigirá o digital 

do Correio da 

Manhã

O jornalista Tales Faria, um dos 
mais respeitados nomes do jorna-
lismo político brasileiro, é o novo 
integrante da equipe do Correio da 
Manhã em Brasília. Ele dirigirá a ex-
pansão da cobertura digital do jor-
nal. Na foto, na Casa do Correio da 
Manhã, no Lago Sul, Tales é ladeado 
pelos jornalistas Cláudio Magnavita 
(publisher) e Rudolfo Lago, diretor 
da edição Nacional e DF do Correio, 
ambas impressas no parque gráfi co 
próprio no Distrito Federal. 

Carioca, Tales Faria largou o 
curso de física para se formar em 
jornalismo pela UFRJ em 1983. Foi 
vice-presidente, publisher, editor, 
colunista e repórter de alguns dos 
mais importantes veículos de comu-
nicação do país. Desde 1991 cobre 
os bastidores do poder em Brasília. 

É coautor do livro vencedor do Prêmio 
Jabuti 1993, na categoria Reportagem, 
“Todos os Sócios do Presidente”, sobre 
o processo de impeachment de Fernan-
do Collor de Mello. Participou, na Fo-

lha de S.Paulo, da equipe liderada por 
Elvira Lobato que, em 1986, revelou o 
Buraco de Serra do Cachimbo, plane-
jado pela ditadura militar para testes 
nucleares. No jornal, também realizou 

a entrevista exclusiva em que o cacique 
do PFL Antônio Carlos Magalhães 
anunciou que não seria candidato a pre-
sidente da República e lançou o então 
ministro da Fazenda, Fernando Henri-
que Cardoso (PSDB). No comando da 
sucursal de Brasília da revista ISTOÉ, a 
equipe esteve em oito fi nais do prêmio 
Esso, incluindo a reportagem sobre o 
rompimento do sigilo do painel eletrô-
nico do Senado por ACM e pelo então 
senador José Roberto Arruda, que per-
deram seus cargos. Na IstoÉ, assinou 
uma coluna de política.

No portal iG, participou da equipe 
que fez o levantamento do chamado 
Escândalo da Caixa de Pandora, respon-
sável pelo afastamento e prisão do gover-
nador de Brasília, José Roberto Arruda.

Esteve no UOL desde 2019 até en-
trar no Correio da Manhã.


